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			Nota do autor


			Hesitei em escrever este lendário diário com receio de ser confundido com livro de autoajuda e não como provocação espiritual e intelectual, que é a intenção genuína. Vivi os últimos 30 anos obcecado com a ideia de remodelar credos humanos, sabendo que a tarefa esbarra na quase impossibilidade de êxito.


			A primeira dificuldade estará vencida caso o leitor tenha em mãos um exemplar editado, distribuído e adquirido em alguma livraria. Outros obstáculos, meio que intransponíveis, são os intelectuais. A fé humana possui sólida base na ignorância, no despreparo e na inércia mental e estes se sobrecarregam milenarmente de crendices, superstições, ilusionismo e, em alguns casos, fanatismo, visão estreita, renitência proposital e comodismo filosófico e científico.


			Urge aprimorar a forma de pensar, mas quando chamado, o indivíduo se revolta, se irrita e até pensa que quem o inspira a mudar está lhe ofendendo, porque, regra geral, com ausência lamentável de exceções, nenhum crente quer reler criticamente, à luz dos novos conhecimentos, suas escrituras, ainda que as contradições se avolumem, quanto mais novas verdades se vislumbrem.


			Este K-lendário aparece como mero instrumento de combate a essa perversidade tradicional. Quase ninguém visualiza ou quer purificar, equilibrar e harmonizar áreas da vida com boa vontade e esforço próprio. Todos querem ser prósperos no corpo, no bolso e nos sentimentos com uma mãozinha do além.


			Prosperidade espiritual é conquista com atenção e zelo. Talvez devesse socorrer por método formativo, iniciado em casa, continuado nas escolas, nos variados ambientes sociais, respaldos e critérios políticos e sociológicos. Noutras palavras, a prosperidade espiritual é o aprofundamento interno da ética existencial, individual e comunitária, como treinamento para se tornar o passaporte para se conduzir pela vida, aproveitando e partilhando plenitude.


			Mas, como chegar à plenitude acreditando em demônios, mandingas, despachos, mau-olhado e noutras invencionices? Como buscar a plenitude pagando dízimo, convencido de que Deus é fiel e lhe recompensa, na proporção em que enche os cofres das igrejas, de onde migram riquezas ilícitas para bolsos de espertalhões?


			Alguns leitores ficarão perplexos ao saber que este pequeno compêndio de mensagens é essencialmente espiritualista, mas os textos estão mais alinhados ao pensamento de Richard Dawkins, ateu convicto, do que aos ditames esotéricos, espíritas, umbandistas, candomblecistas, católicos, evangélicos, islâmicos ou budistas.


			O alívio virá para quem perceber que proponho um novo modelo de fé, em lugar das crenças sabidamente ultrapassadas, sobretudo porque Deus, decerto, não é nem funciona como todos os livros ditos sagrados propagam. Mas, as evidências sobre a existência de um Deus diferenciado – e ainda se revelando – hão de exercer novo fascínio na humanidade. Aqui está a principal novidade deste livro.


			A pretensão espiritual é que se valorizem os encontros e se modifique o amor que dizem sentir, pois chamam de amor o que é apenas gostar de estar junto, enquanto houver correspondência. Apelidam de alegria o que é euforia e denominam felicidade o que são apenas respostas vulgarizantes aos seus desejos imediatistas e sensoriais.


			O destaque redundante vem com o labor existencial que requer transformações constantes, haja vista que tudo acontece e transcorre no dentro de tudo, porque simplesmente não há o lado de fora cósmico. Assim, a grandeza que se tem de buscar, aprimorar e compartilhar há de invariavelmente vir de dentro e não de algum lugar em que se pensa que estão os deuses. Esta é uma mudança de paradigma inevitável.


			Preparei cada mensagem como se estivesse voltando do sol, com novidades sobre deuses; transmitidas por essa espécie de estação repetidora. Sei que a humanidade foi ludibriada em suas crenças e que seus predicados foram omitidos para que a dependência religiosa e ritualística se perpetuasse. Não estranharei se algum gênio falsário conseguir crédito para dizer que a Terra é plana. É uma revolução abonada pelo campo das estrelas, de tão alta e digna e límpida, mas dificilmente minha voz ecoará.


			Servos e escravos biológicos de ontem mudaram para servis mentais de hoje. Sacrifícios animais, para presentear sangue aos deuses, originaram rituais até chegarem ao dízimo, que é a institucionalização do preposto para receber dinheiro para obras, ditas divinas. Por fim e, por terem sido destituídos doutrinariamente de seus poderes latentes, o medo das sombras, dos infernos e das condenações atormenta a todos, que oscilam entre pecados, culpas, realização de desejos e vontade de se salvar. Mas não há do que se salvar. Esse é o novo evangelho. Basta ser digno, ético e verdadeiro para encontrar recíprocas divinais.


			Este libreto sugere o fim dos intermediários, que prometem o que não possuem para entregar e vendem caro o produto que está embalado, em falácias e mentiras e estelionatos da fé. O preço mais alto que se paga não são os dez por cento de algum magro salário, mas a deformação mental, ocasionada por prédicas doutrinárias, que se assemelham, em tudo, a lavagens cerebrais.


			Em certa madrugada de insônia pus-me a pensar nos homens notáveis que já passaram pela Terra. O primeiro da minha lista é Einstein, seguido de Pitágoras, por motivos diferenciados. Imaginei que, caso a Nasa e a sociedade científica alardeassem que Einstein subira aos céus, por uma onda quântica, durante uma tempestade de meteoros invisíveis e a mídia mundial repercutisse o fato, religiosos ririam do fato, zombariam e protestariam, considerando o “milagre” grotesco e inverídico.


			Ora, vinte séculos não são nada diante da idade de todos os sóis, e o conhecimento sobre átomos e subpartículas é muito recente. Seria muito mais plausível acreditar na versão sobre Einstein do que na versão sobre a ascensão corpórea de Maria e de Jesus.


			Veja que isso não é blasfêmia. É um argumento para proteger a reputação de Jesus e de sua mãe. Será que não é hora de todos atualizarem informações religiosas? Deuses e a inteligência se enriqueceriam.


			Tudo que aprendemos sobre religião tem uma autoridade que contextualizou motivos de fé, e é isso que pessoas sérias, intelectual e existencialmente honestas não devem aceitar mais. Essa é a luta e há mais resistência do que anuência. Não é fácil o trabalho de quem quer acender um fósforo na imensidão escura, quando a maioria está soprando contra o acendimento.


			Profetas e agora os pais e mães de santos, pastores, papas, rabinos, videntes, médiuns, entre outras autoridades, são as pessoas que emendam a colcha de retalhos das crenças. Fôssemos mais seletivos e exigentes, o grau de desenvolvimento mental estaria muito mais acentuado e, com certeza, já estaríamos bem avançados em um novo modelo de crer, pelo menos, mais próximo de reais eventos sobrenaturais e não somente de suposições e afirmações altamente duvidosas e nocivas, aos pendores espirituais de cada pessoa. O papa Francisco tem tentado alguns desses vislumbres e surpreendido.


			Qual a relação concreta que se trava com crenças? Existem manifestações invisíveis confiáveis? Quem, em algum momento, influenciou a forma que a humanidade utiliza para acreditar, ou não, em algumas tendências religiosas e espirituais? Quais os elementos sutis e preponderantes que intensificam a firme convicção de que há deuses, santos e espíritos? Aliás, em que, por que e com que franqueza se acredita no que se acredita?


			O relacionamento interno, com as respostas geradas, ocasionará a evolução espiritual autêntica ou a falta de simultaneidade, entre o que acontece e o que se imagina que acontece. Em tudo isso há apenas um milagre desejável: que uma hora ou outra a realidade espiritual prevaleça e o carrossel gire sem misticismo, superstições, fanatismos e manipulações deselegantes. O carrossel da vida precisa girar com ininterrupta delicadeza. Tem-se de acabar o mundo hostil que trepida nas ações, reações e intenções. Deve-se reconstruir um mundo conscientemente amplo de afetos respeitosos compartilhados.


			Que se tenha como meta social, política, religiosa e ou espiritual chegar à estação permanente do esplendor pessoal. Mas a abrangência há de atingir a espécie inteira. Em vez de buscar a plenitude, ampliando o fulgor interno, a humanidade pensa mais em salvar sua pele, para manter intacta a rede de relações fragilizadas pela falta de inteireza. Mudar e elevar-se requerem aceitação mínima de algo que permaneça, após a morte física. É consenso sobre haver eternidade prometida a todos? Se sim, o espírito é imbatível e a espiritualidade: algo bem diferente do que religiões e crendices afirmam.


			Este K-lendário busca essa libertação pelo despertar crítico e não violento. Se, depois desta nota, ainda se lute do lado de quem atua contra a família humana, a totalidade de seres e a fraternidade real, então, a discordância é mais um dos equívocos que contribuirá para alguns séculos de retardamento espiritual no planeta. Se for esta a escolha, devo guardar imensa compaixão e compreensão. Por hora e com a relutância em mudar credos, todos arrefecem o poder do amor incondicional, confundem lazer de qualidade e alegria real, com entusiasmo e euforia, além de adotarem por lazer, o que raramente lhes dá enlevo.


			Pretendo que pensem em tudo que congestiona a travessia esplêndida até o fulgor pessoal e espero que mudem o que for necessário. Sugiro reflexão sobre tornar-se digno para participar deste céu em construção em cada um, desde aqui e agora. O mundo não vai acabar. Então, que se destrua e se modifique tudo que impede a união. Que sintam amor inteligente por essa ideia e corrijam a rota das linhagens humanas, mais exploradas pelas linhagens enganosas. Havendo espíritos, a única linhagem que interessa é a energética. Que sejam justos.


			Meu maior dilema com a religiosidade é exatamente este. Por coerência irrefutável surgimos da mesma raiz divina. Não há alternativa. Uma das razões plausíveis para acreditarmos nas religiões seria o fato de a divindade geral alcançar unanimidade entre crentes. Enquanto a humanidade não se unir em torno de uma única ideia sobre isso, as crenças merecem desconfiança.


			Outro problema, não menos grave, vem das indevidas santificações. Existem milhares de seres especialíssimos que passaram pela Terra e não se tornaram santos, porque os santos são privilégios concedidos por papas aos cristãos, e somente a estes. Muitos santos, dentre os quais Francisco de Assis, decerto, teriam recusado o título, já que em vida lutaram exatamente contra o modo de se viver e se propagar o evangelho. A santificação funciona mais ou menos como o Prêmio Nobel, um título para recompensar ou destacar algum feito para a humanidade. O problema é que a santificação vem acompanhada de milagres, ditos comprovados.


			Aqui começa a mistificação ou a representação. Todos sabem que não há milagres válidos se favorecem apenas às questões mundanas, físicas, biológicas. Promessas, atendimentos e técnicas miraculosas giram invariavelmente em torno de curas de doenças físicas, conquistas financeiras e materiais e ou correspondências amorosas, no sentido restrito da paixão e da volúpia. Convenhamos que santos, de verdade, não se ocupariam disso, já que o que interessa a eles é o espírito e não o corpo físico. Outro caso insolúvel é o critério tendencioso da santificação.


			Por isso, este livro colabora para reformas religiosas e para fiéis lançarem novo olhar para suas crenças. Pessoas responsáveis humanitariamente sabem que religiosos não defendem a humanidade e sim insistem teimosa e cruelmente em manter totens, dogmas, mistificações, rituais e práticas enganosas inalteradas. Por incrível que pareça, tenho amigos que concordam com isso e não sei como fazer para demovê-los de sua maneira de crer, sem perder a amizade. Não importa em que se creia, uma coisa é certa: crenças merecem correção de rota, reorganização intelectual e libertação do enfático poder das instituições doutrinárias.


		




		

			Janeiro


			O núcleo Existencial


			Palavra-chave: Conectividade


			Todos seguem a trajetória interna, rumo à plenitude pessoal e recebem ativações intuitivas e psicológicas no núcleo misterioso individual (o ponto mais representativo do ser), semelhante ao ponto original, onde e de onde tudo despertou. Este centro receptivo é inalcançável por agentes externos, sejam espirituais, religiosos, políticos ou científicos, e é silenciosamente abastecido pela energia primordial. Por isso, crendo ou não, toda pessoa evoluirá, segundo a impulsão dadivosa da Fonte e do Grande Silêncio. São saídas honrosas para a humanidade: conectar-se ao bem e amar indistintamente. Por lei cósmica não escrita, os excludentes hão de mudar agora ou em algum ponto à frente.


			01∙01


			O ânimo primordial é o ânimo que lhe chega: Tudo recebe condições para evoluir


			Cada pessoa é responsável por tudo que lhe ocorre e possui probabilidades necessárias para superar e evoluir. É preciso atenção e conexão propositais. Se acreditar em algum Deus, pense: Ele se encontra em você, no seu núcleo existencial. Se não acreditar, raciocine que forças e energias emergem para a interioridade de tudo, incluindo você. Medite sobre como contata poderes, vindos da origem desconhecida, e conecte-se, sistematizando reflexões inteligentes. Sinta-se como objeto precioso do Cosmo e, como tal, protegido em toda parte.. Creia ou não, há uma Fonte dadivosa na origem de tudo. A prova é sua presença consciente no aqui e agora. Considere as demais presenças como dignas da sua atenção zelosa.


			02∙01


			Todo indivíduo tem o poder natural de nortear seu melhor modo de viver


			Tudo começou para todos serem como são; evoluírem e conquistarem bem-estar  pela graça funcional e silenciosa que atinge e anima a tudo, na e pela interioridade de tudo. O núcleo primordial, desconhecido e misterioso, se comunica amplamente com núcleos de elementos, manifestações e agentes executores de eventos observáveis, palpáveis e ou invisíveis e imateriais. Objetos e seres derivam desse lugar-tempo inimaginável, talvez comparável a deuses, espíritos ou entidades sobrenaturais. Tudo é, há e transcorre para todos seguirem a onda, realizando-se. Este poder é indelegável e denota o livre-arbítrio como instrumento para gerar o bem, sinalizando o poder inalienável dos demais.


			03∙01


			Bem-estar depende de propósito, boa vontade e intencionalidade aplicada


			O senso moral e ético não é lei escrita. No trânsito libertário pelos espaços-tempos, o sistema construtivo cósmico requer correspondência presencial, ao padrão de beleza estabelecido, desde o começo de tudo. A destinação existencial não é demarcada por critérios religiosos, científicos, políticos e sociais. Para realizar desejos ideais há um código oculto e inscrito no núcleo dos seres. A única pista para evitar desvios é a boa vontade durante o trajeto. Boa vontade é aplicação zelosa de energia pessoal, visando a transitar pelas estações cósmicas, com presença qualitativa. Aja para o Bem e siga. Nunca se sinta fraco ou incapaz e cuide de valorizar todas as emanações de vida.


			04∙01


			Forças e condições interiores sintonizam todos às possibilidades ideais


			A misteriosa onda de energias advém do ponto original, centralizado na espiral interminável da expansão cósmica. A continuidade existencial sedimenta-se e renova-se dentro de tudo e se expressa, via cada ser. Portanto, respeitar potencialidades alheias é sinal de grandiosidade. Involuntariamente todos estão ligados ao mistério portentoso. É mais do que fé. É vertente inequívoca, da qual nada e ninguém se desvencilham. Evoluções internas se dão pelo dinamismo construtivo e expansivo dos espaços-tempos. Conexões e interconexões transcorrem independentes de seu estado ativo ou inercial para que todos se tornem presenças éticas e decentes, enquanto seguem bem esta onda. Para trafegar no Cosmo é fundamental compreender o bem como passe livre.


			05∙01


			A maior proteção individual é o cuidado sistemático com todos


			Sistemas civilizatórios falharam desde o início da História. Verdadeiramente nunca se optou pela geração de bem-estar extensivo à espécie humana. A violência, o desrespeito e o sectarismo, a mentira, governos de fachada, independentemente de ideologias, vulneraram e vulneram convivências. Eventos existenciais devem ocorrer sem ameaça de risco entre iguais. Existir deve coincidir com a certificação de que todos são livres para atuar, nos campos abertos da realidade de ser. Ser é um estado de ir contínuo, na direção de um ponto sublime e infinito, desenvolvendo-se simultaneamente, na interioridade e na exterioridade. Cuidar uns dos outros é proteção real e indispensável.


			06∙01


			Se a interioridade é puramente voltada para o bem tudo irá bem


			Forças, energias e ideias tramitam pelo sistema criativo e tocam os seres, ocasionando probabilidades ideais de realizações. Está-se aqui para executar obras complementares à obra principal. Sempre foi dito que se possuem mais pecados do que potenciais divinos. Nunca atestaram que, para vivenciar conformidade existencial, basta adquirir habilidades evolutivas sob o bom uso da liberdade. Evite pensar que sua Felicidade se perdeu em algum paraíso doutrinário. Talvez o que se denomina felicidade seja somente a construção de um bem precioso acumulado que desperta na pureza intencional do bem que se decide fazer. No filme Campo dos sonhos, um personagem diz que o paraíso é onde se realizam sonhos. Estabeleça na Terra seu próprio céu, desde já. Seja bom! A resposta dobem que se faz talvez seja a chave mestra de todos os portais.


			07∙01


			Há equilíbrio quando a grandeza presencial deriva de propósitos puros


			O planeta não tem sido lugar ideal para se viver, porque a humanidade jamais focalizou o bem-estar da totalidade. Urge que se comece um plano ideal para o mundo a partir de si, conectando-se às boas condutas que valorizem todas as pessoas, dando mais atenção aos mais necessitados e exigindo o máximo dos poderosos, independente de ideologias. Assim, o que se quer e o que se gera ocorrerão por meio de pendores próprios, sinceros e fraternos, anulando-se aparências e a tendência milenar de segregar os desfavorecidos. O labor interno elimina falsas posturas e convicções rasas e dissimuladas, evitando abalos no caráter e na credibilidade. O caminho do bem começa na fraternidade.


			08∙01


			Boas atitudes naturalmente repetidas modelam harmonia e estilo de vida


			Todos podem agir contribuindo com a harmonia, mesmo em meio ao caos. A natureza exemplifica que elementos aparentemente opostos somam para resultantes esplêndidas e visíveis. A variedade sonora cria ruídos insuportáveis e ou sinfonias. O dom da voz concede às palavras o tom agressivo, a delicadeza bela do poema e a expressão terna de afetuosos diálogos. A harmonia requer procedimentos intencionais que, naturalmente repetidos, modelam a paz existencial. Seja suave e oferte hábitos harmoniosos ao todo indivisível. Este é o dízimo real e ideal. A harmonia pressupõe a união serena de todos os fatores e diferenças. Sincronizar diferenças é lição vasta do universo. Aprendamos.


			09∙01


			A ascensão pessoal deriva de exercícios diários para eliminar más tendências


			Liberte-se do que retarda o prazer de viver. A vida requer sustentação de boas maneiras que garantam o trânsito lúdico pelas paragens cósmicas. Toda expressão de vida quer gozar detalhes e acréscimos enquanto passa. Passe por pessoas e recantos cosmológicos dando-lhes valoroso respeito. Viver bem é ir por lugares-tempos, ornamentando-os com presença responsável e amável. Perceba a teia que comporta inumeráveis existências e ocorrências. Tudo evolui para algo maior, útil, bom e belo. Elimine más tendências e tudo o mais ascenderá. Pense no que acredita. Se não for bom para todos, adiante não será bom para ninguém. Quem inclui participa com justeza de tudo o que evolui.


			10∙01


			Toda pessoa é receptora natural das probabilidades existenciais


			Ninguém tem o direito de moldar ninguém. Consciente e ou inconscientemente todos são dotados de potencialidades primordiais, em fases de despertamento. Devagar a evolução espiritual destaca a onda que o impulsionou até aqui, expondo mecanismos ocultos que o sustêm, mantêm e auxiliam no percurso. Nenhuma teoria conclui algo que esclareça a impulsão permanente de qualidades chegadas aos seres. Reconhecer o diálogo, entre o núcleo pessoal e o núcleo cosmológico – originário de tudo, é essencial. Conscientize-se dessa relação misteriosa. Aplique-se em viver bem com todos e verá o aumento receptivo dos benefícios dadivosos, livre dos atravessadores da fé. Liberte-se.


			11∙01


			Sublime é quem entra no ritmo natural da sacralidade existencial


			Há motivos evidentes para experimentar alegria na vida, apesar das incongruências advindas dos recortes de realidade. Tudo se move para que todos recebam, desde o necessário, ao máximo que é reservado para a totalidade de emanações de vida. Nada é estático no Cosmos. Ondas quânticas dadivosas alcançam e ligam cada ponto do infinito, suprindo-os no ritmo imanente. Seres conscientes de suas funções existenciais e das interconexões com o mundo sobrenatural, buscam frequências elevadas no pensar, sentir, agir e reagir, permanecendo na espiral evolutiva e se tornam vitoriosos. Tudo no Cosmo se engrandece. O mundo depende do grau sacralizante vivenciado por todos.


			12∙01


			Pela interconexão, suas conquistas espetaculares são veladas no invisível


			Sacralize, compreendendo que o sagrado se origina na pureza de intenção diante de todos. Altere a consciência limitadora sob as ideias de pecado, castigo, céu e inferno. Substitua pela certeza de que tudo está interligado à rede do Cosmos e que o destino final é a divinização geral. É plausível que nos núcleos internos haja um chip primordial que recepta, armazena e distribui informações, advindas da memória sobrenatural, distendendo dons e talentos individuais, visando à expansão do espetáculo criativo. A programação transmite ondas quânticas ininterruptas. Conecte-se, absorva, conquiste e complemente. Seu destino é o esplendor. Nas paragens, divindades são acréscimos.


			13∙01


			Todo ser recebe estímulos grandiosos no núcleo existencial


			Comandos insondáveis, na interioridade, estimulam fatos externos. Pureza intencional de propósitos supera aspectos moralizantes, sociais e legais, e produz, individualmente, correspondências ideais. Todos, sobretudo políticos, partindo deste ponto, devem seguir o senso fraternal, considerando que todos merecem viver bem. A humanidade deve evitar obter vantagens pessoais, pois o que ocorre ao todo sempre lhe afeta positiva ou negativamente. Diferentes tipos de violência brotam de pequenas atitudes que se tornam grandes e nocivas. Corrija-se. Torne-se inteiro e íntegro. Dispense políticos e ideologias, de qualquer coloração, que contaminem seu estilo generoso de viver.


			14∙01


			Todos são agentes singularmente transformadores de forças brutas em beleza


			A regra imutável e simples para emergir a grandeza existencial pressupõe indivíduos como agentes conscientes da produção do bem-estar geral. Toda pessoa está e é no mundo unidade singular e sublime, além de ser suprido abstrata ou concretamente. O humano é distinto e plural e cheio da graça que o Cosmos lhe fornece, perante recortes de realidade. A meta existencial é perceber-se responsável por tudo que acontece, aqui e agora, tendo como eixo a fraternidade. Ao reconhecer-se poderoso, e de fato o é, serve ao mundo com exemplos delineadores do bem coletivo. Se sua verdade é excludente, a produção da sua existência, cedo ou tarde, se mostrará deficitária, egoística e ou nula.


			15∙01


			Toda vontade boa flui para acontecimentos interessantes


			Se houver uma vontade primordial boa e ilimitada, originada donde não se sabe, em tese, essa vontade se manifesta por uma impulsão permanente que parte de um tipo de Fonte e Grande Silêncio, Deus ou de algo com outro nome. A única certeza é que este ponto original e intangível nunca foi observado, por quaisquer meios e ou métodos, exceto por hipóteses. Sutil, essa impulsão atua, inspirando a todos para que se tornem uma presença decente, mas liberando-os a errar e a corrigir-se no trajeto. A vontade original ocasiona vidas, dando-lhes condições de esplender. Esplender é algo em construção e nenhuma pessoa está pronta. Saber disso torna o ser mais responsável e espetacular.


			16∙01


			Quando forças fundamentais se somam probabilidades grandiosas se ampliam


			Esvazie a taça de emanações egoísticas, competitivas, excludentes, fingidas, oscilatórias e contraditórias. A matéria-prima cosmológica é sagrada e dela as existências foram recortadas e individualizadas. A energia segue o fluxo sobrenatural, abastece e sustém todos. Tudo há para eventos e agentes se configurarem na realidade observável e ou imperceptível. A vontade atrai energia para ser redirecionada a um fim. A conduta mais divina é querer o melhor para todos. Distenda forças interiores altruisticamente e produza o que vale a pena para si e os demais. Ligue-se aos aspectos divinizantes de suas forças. Ser forte é usar bem seus dons, visando à melhora da coletividade.


			17∙01


			A bondade espontânea protege o agente de consequências inconvenientes


			Todos são passíveis de erros e fragilidades, embora se sentindo participantes da trama primordial sem saber do enredo todo. Nas dimensões diversas há generosidade advinda de origens ocultas e anônimas que atravessa realidades. O sistema expansivo evidencia bondade, independente de autorias. Conectar-se à essência boa dos eventos facilita relações com pessoas e com o mundo. Todos são bons e importantes. Aparenta ser indigno de consideração quem age mal, deixando de conquistar companheiros de jornada. Há razões de caráter que justificam distanciamento estratégico, mas não a falta de compaixão. Releve ao máximo e erre o mínimo. Formule a paz!


			18∙01


			Sinta-se protegido optando pelo perdão instantâneo


			Boas vontades e tendências nobres fazem da vida um evento divino, tornando-a mais espiritual que mundana. A humanidade toda melhora se alguém melhora. Esqueça ofensas recebidas. Liberte-se do passado. Por mais prejudicado que tenha sido, zele pelo futuro porque as dádivas instauradas em você servem como fiel da balança. Violências surgem de atritos nas relações pessoais e sociais. Um problema é o senso crítico pulsando mais que a compreensão. Use o centro de suas verdades para perdoar e conviver bem, mesmo perante portadores de más atitudes. Em você há cura para seus males e do planeta. Desperte este poder e aja como ser agregador e transformador.


			19∙01


			A maior prevenção contra males é pureza intencional e irrevogável de caráter


			Proteja-se da negatividade em série e destoe do mal. Estando ou não sozinho você é abrangido pelo Cosmo, enquanto contata energias e forças imanentes, em qualquer lugar-tempo. Reconheça sua similaridade presencial com divindades e ou com princípios primordiais do sistema construtivo cósmico. Conecte-se ao comando luminoso, imanente na sua natureza, e o manifeste. Todos possuem luz suficiente para iluminar cada recanto de dentro de si. A meta sublime da vida é despertar e resplandecer esse estado no rosto, olhar, palavras, gestos e ações, lembrando-se da origem cósmica, nos momentos-chave da vida. Nada lhe faltará e nada lhe afetará negativamente.


			20∙01


			A integridade intencionalmente digna do agente proporciona o equilíbrio


			Quem exclui merece dó. Veja-se como corpo valioso, acolhido no planeta. Para habitar aqui, eventos se desencadearam e resultaram no que você apresenta agora. Considere cada agente invisível autor da obra, em fase de extraordinárias feituras, representada no que você vive. Releia sua história de vida e veja motivos para remodelações e gratidões. Pense, analise e conclua que sua existência conjuga dádivas esplendorosas. No centro interno, veja o Cosmos como parceiro eterno, ainda que deuses permaneçam em silêncio. Insatisfação ou conformidade  depende da dignificante conexão. Seja digno e lembre-se de que ser digno requer empenho em dignificar todos os seus atos.


			21∙01


			Uma meta irretocável para a existência é conquistar harmonia permanente


			Sua existência é ocorrência cósmica espetacular. Há conexão infalível com o fluxo da jornada por meio da percepção de estímulos internos. Grandezas e pequenezas formam a natureza dual que pede reeducação do ego e da personalidade para permitir comandos benévolos, geradores do estado de graça a ser vivido. Conquistar harmonia equivale a manter uma vela acesa sob a ventania. Requer atenção plena sobre a chama, perante ameaças à luminosidade da vida. Ser uno, de dentro para fora, institui clareza na vida. A harmonia vem por ações correspondentes à verdade interna impulsionada. Podem-se escolher papéis. Fingir ofusca e destoa da obra real. Seja sublime e bom, a cada passo.


			22∙01


			A trajetória humana indica que viver é busca constante para evoluir e ascender


			É plausível haver intercomunicação, por ondas atômicas, entre dimensões, sintonias e frequências espirituais. Existindo, os Deuses tendem a ser atomicamente imanentes e ativos, por subpartículas. Havendo ou não divindades, vórtices indescritíveis demandam conhecimentos naturais e sobrenaturais, na profundidade das naturezas. Imagine-se tocado por forças e energias primordiais, que ativam potencialidades sutis, similares e correspondentes aos planos cosmológico, biológico e ou divinal. Mente; sentimentos; emoções; memória e sentidos, equilibrados, ascendem naturalmente à herança cósmica. Na existência humana há perfazimentos muito mais sublimes do que se imagina.


			23∙01


			Nenhuma crença supera a concretude experimentada em sua interioridade


			Quando reconhecer de fato que é continuidade da extensão cósmica, com a eternidade pela frente, aprenderá que não há morte e procurará meios eficazes de funcionar, gozando, de passagem, o esplendor de cada estação. Medite sobre oscilações naturais, na vida de todos, e entenda que o mundo não é cruel com você. Acontecimentos desagradáveis atingem a humanidade e o melhor que se faz é seguir adiante pela clareira desenhada pelas experiências, considerando-se corresponsável pela complementaridade ideal entre os seres. Conecte-se firmemente na confiança de que poderes naturais e sobrenaturais o conduzirão ao campo de realizações promissoras. Creia e siga.


			24∙01


			A maior das revelações existenciais é: se houver infinito você sempre caberá nele


			Quase ninguém se conecta conscientemente aos poderes invisíveis, porque se ilude com sensações e planos aparentes. Alguns não imaginam como funcionam e outros porque descreem ou desvalorizam sutilezas inevitáveis. Os seres estão na Terra para utilizar-se de grandezas despertáveis, mas o despertar de eventos internos requer propósitos, ativados pela vontade consciente. Revele-se bom, belo e útil, apesar da recíproca do mundo parecer difícil, às vezes, improvável. Use a decência presencial para mostrar-se ao mundo e verá que isso é o que mais se aproxima da eternidade. Será incompreendido, mas quando se é intencionalmente bom, cedo ou tarde, essa grandiosidade prevalecerá.


			25∙01


			Como transeunte cósmico, o mínimo que se espera de sua passagem é amabilidade


			Todos são potencializados por poderes primordiais que sempre alimentam expressões naturais e sobrenaturais, em cada vida. Em algum tempo haverá desenvolvimento geral e os indivíduos exprimirão a luz própria que lhes é destinada, a exemplo das estrelas. Para corresponder dignamente ao fluxo combata o ego e o excesso de opiniões cristalizadas, porque o fazem agir e reagir, por impulsos e hábitos equivocados, arraigados, no sistema automático de viver conexões, definições e respostas. Correspondem-se a algumas frequências, crentes de que é o certo, quando apenas se repetem e recaem, em opiniões nocivas de antes. Capte estímulos reais e saudáveis e exprima-os no trajeto, desde agora.


			26∙01


			A leveza é um bem inestimável adquirido quando se quer ser e se é agente da paz


			Quaisquer que sejam suas convicções, se não amoráveis, são nocivas ao Cosmo e a tudo que nele há. A verdade interna supera tentativas de falsificação da personalidade, guiada pela teimosia e pelo orgulho. Acha-se sintonia cosmológica compreendendo, aceitando e buscando conexão com frequências benévolas, definindo-se, com seus graus de importância, diante do mundo, pessoas e situações. Conscientize-se da grandeza própria e administre aspectos opostos e obscuros da existência. Lembre-se de seus pendores inalienáveis e gere, fomente e partilhe o bem, afirmando que todos merecem atenção, respeito e confiança. Vibre e caminhe com leveza por todos os lugares.


			27∙01


			Perdoe aqueles que quiserem interromper o fluxo da força fraternal


			Alguns desapontamentos ocorrerão, mas a vida é mais sublime. Sinta em que grau interior se acha seu ânimo primordial. Recorde que tudo recebe condições para evoluir. Abstraia e impulsione o poder natural de nortear seu melhor modo de viver. Recorde que a Boa Vontade, tida com propósito franco e intenção pura, trará conformidade e felicidade. Indiscutivelmente há Forças e Condições interiores que lhe sintonizam às possibilidades ideais, porém conquistas devem ser partilhadas, porque a maior proteção individual é o cuidado sistemático com todos. Volte-se para o bem e tudo irá bem. O bem gerado é o maior legado. Siga ideias que reforcem o zelo de uns com os outros.


			28∙01


			Nada lhe faltará. Não há lacunas cósmicas livres de abundância e realimentação


			Talvez você tenha sido forjado com dados ocultos e estímulos grandiosos que pulsam na sua interioridade. Ao expressar fortemente boas atitudes e repeti-las, você modelará um estilo de vida que receberá respostas similares do sistema construtivo do Cosmos. A destinação de todos é alcançar ascensão pessoal. Para isso terá de exercitar a eliminação constante das más tendências. Não adianta crer em divindades ou em cálculos e provas cientificistas sem crer nos pendores existenciais que há em você. A maior das revelações é aquela que fortalece sua importância no Cosmos. Independentemente da morte física, exercer bem os papéis na vida o tornará um evento permanente.


			29∙01


			Tenha como objetivo existencial a conquista de luz própria. Imite estrelas


			Vem do infinito sagrado o poder singular que o torna transformador de forças brutas em beleza. Talvez, a vida humana seja um projeto de sutilização dos instintos até alcançar a sutileza sublime do espírito. Vontades boas fluem para ocorrências ímpares e valorosas. Forças fundamentais se somam no objeto esplendoroso que você é para despertarem, em si, probabilidades iluminadas que se ampliam. Para não fracassar urge que se extraia, da profundidade existencial, a bondade espontânea que é um escudo protetor de consequências inconvenientes. Se alguém o desafiar, com ofensas, opte pelo perdão instantâneo. Jamais vibre na sintonia dos atos das massas. Sinta-se uno com o bem.


			30∙01


			A grandeza do caráter promove a correspondência ideal de sua presença


			Males vivenciados pela humanidade passam invariavelmente pelo desvio de caráter. Se individualmente pessoas comuns, políticos, governantes e responsáveis por setores-chave da sociedade fossem intencionalmente íntegros e dignos, a convivência e as relações e ações proporcionavam o equilíbrio. Um dia, depois que ilusões materialistas se dissiparem, a meta irretocável para a existência humana será a conquista da harmonia permanente. Então, a trajetória humana se revelará como constante caminhada para a ascensão pessoal e coletiva. A terra se transformará naquele céu que se imagina distante. Crer e ser um colaborador nessa conquista é o que há de sublime no agora. Resistir em mudar para melhor fraternalmente é o impasse ao amor incondicional.


			31∙01


			Núcleos humanos recebem o suficiente para gerar esplendores compartilháveis


			Cientistas se abismam com eventos cosmológicos e com a expansão inexplicável, que tende ao infinito. Isso revela que, no provável sem fim, você caberá, pelo simples fato de existir e de ter consciência dessa existência aqui e agora. Transite pelo Cosmos certificando-se de que há um quê de sublime nisso tudo. Vá com leveza e estime cada passo como algo insubstituível. Vá do centro de sua interioridade à exterioridade possível com a ideia de que há sentidos extraordinários para ser e estar nos espaços-tempos. Apresente-se como presença única, bela e exemplar. Haverá semelhantes pensando, sentindo e agindo mal, mas você pode largar na frente na corrida evolutiva.
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